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Tecnologia de produção na bataticultura
é debatida em São João da Boa Vista

2º SIBA reuniu palestrantes, produtores e universitários na Unifeob. PÁGs. 6, 7 e 8

24ª Hortitec será entre 21 a
23 de junho em Holambra

Unidade processadora de hortifruti 
de Tambaú recebe visita técnica

Programa elevou a produtividade
e a qualidade do café na região
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O crescimento de 13,4% do 
PIB da agropecuária no primei-
ro trimestre deste ano, em re-
lação ao anterior, é a recupera-
ção daquilo que perdemos no 
ano passado, disse Blairo Maggi 
(Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento), ao comentar o resul-
tado do Produto Interno Bruno 
de janeiro a março, divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). O 
PIB do Brasil avançou 1% no 
período, na comparação com o 
quarto trimestre de 2016.

A agropecuária foi o princi-
pal destaque, tendo registra-
do a maior expansão em mais 
de 20 anos. Foi o maior cresci-
mento desde o 4º trimestre de 
1996. A safra recorde de grãos 
2016/2017 ajudou a impulsionar 
o resultado. O clima favorável é 
o principal fator para o aumen-
to da produção. A Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab) estima uma produção de 
232 milhões de toneladas de 
grãos neste ciclo agrícola.

“Foram mais de 30 milhões 
de toneladas de grãos que per-
demos no ano passado por pro-
blemas de frustração de clima”, 
assinalou o ministro. “Quando 
você tem maior volume de mer-
cadoria, há mais fretes, aumen-
to do consumo de combustíveis 
e pneus, mais pessoas empre-
gadas e maior procura por ser-
viços”, disse.

De acordo com Maggi, o bom 
desempenho da agropecuária tem 
reflexos em todo a economia. “In-
diretamente, a agricultura impul-
siona a economia porque tem um 
volume maior de produção. Até 
com preços menores que o ano 
passado. Se tivéssemos mantido 
os mesmos preços do mercado 
internacional de 2016 com a pro-
dução que temos, talvez alcançás-
semos um crescimento em torno 
de 17%”, relatou.

O PIB é a soma de todos os 
bens e serviços produzidos no 
país e serve para medir a evo-
lução da economia.

A sociedade homenageia diver-
sos profissionais pela importância 
de suas atividades na qualidade 
de vida das pessoas. O agricultor é 
um dos profissionais que mais me-
rece ser reverenciado por todos. 
Ele é o principal responsável pelo 
nosso alimento. Além disso, tam-
bém vem assumindo responsabi-
lidades de produzir agroenergia: 
renovável e limpa, e fibras. Assim, 
28 de julho é um dia especial. To-
dos deveriam parar um instante 
e dedicar uma oração aos agri-
cultores, estes heróis anônimos, 
presentes na vida da população 
urbana todos os dias. Foi em 28 
de julho de 1960 que o presiden-
te Juscelino Kubitschek de Oliveira 
instituiu o Dia do Agricultor, du-
rante a comemoração do centená-
rio do Ministério da Agricultura. O 
MAPA comemora, nesta data, 153 
anos de atividades no Brasil.

Felizmente, a imagem do agri-
cultor, em particular do brasileiro, 
está mais próxima da realidade. 
Trata-se de um dos profissionais 
mais respeitados, que dedica sua 
vida para atender a principal ne-
cessidade das pessoas: alimento 
de qualidade. É ele que trabalha 
muito, levanta cedo, com chuva 
ou frio, não tem sábado ou do-
mingo, Natal, Ano Novo, Carna-
val etc. Que depende muito do 
clima, das flutuações dos valores 
recebidos, que tem dificuldade 
de acesso a crédito e seguro e, 

às vezes, ainda é taxado de des-
truidor na natureza. 

O agricultor atual é um profis-
sional vocacionado que respeita 
os recursos naturais (solo, água, 
plantas, animais) e as pessoas, 
que tem que se preparar para 
produzir cada vez mais com me-
nos terra, com sustentabilidade, 
utilizando tecnologias modernas, 
estando bem informado e atua-
lizado. Já em 1960, no decreto 
que instituiu o Dia do Agricultor, 
o presidente destacava que “o 
país deve grande parte de pros-
peridade à economia agrícola” 
e que “é de justiça reverenciar 
aqueles que se dedicam ao cul-
tivo da terra, transformando em 
riqueza dinamizada as dádivas 
naturais”. Não são muitas as pes-
soas que fazem o que os agricul-
tores fazem. O êxodo rural é uma 
realidade. Atualmente, apenas 
15% da população brasileira vive 

na zona rural. Um agricultor tem 
que produzir o suficiente para ali-
mentar cada vez mais gente que 
vive na cidade. Sem alimentos, a 
população urbana não vive. Não 
há outra maneira de produzir a 
comida diária. Não se faz comida 
em fábricas!

A imagem do “Jeca Tatu”, do 
caipira, não se aplica mais aos 
agricultores. Nem a do “coronel”, 
prepotente, explorador, ou do 
“chorão”, atrás das benesses go-
vernamentais; o agricultor brasi-
leiro é um dos que menos recebe 
subsídios. Muito menos se aplica 
a imagem do destruidor do am-
biente. O agricultor, grande ou 
pequeno, sabe que seu sucesso 
depende do respeito aos recursos 
naturais, é um ecologista!

Os agricultores, em especial os 
agricultores brasileiros, são gran-
des heróis e merecem a homena-
gem de toda a sociedade.

Agropecuária 
puxa economia 

brasileira

28 de Julho: Dia do Agricultor - Um Herói

José Otávio Menten
www.agriculturasustentavel.org.br
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A Hortitec – Exposição de 
Horticultura, Cultivo Protegido 
e Culturas Intensivas – chega 
à vigésima quarta edição ple-
namente consolidada como a 
maior e mais importante mos-
tra do setor do Brasil e da Amé-
rica Latina. O evento está pro-
gramado para ocorrer entre os 
dias 21 a 23 de junho, das 9 às 
19 horas, no Pavilhão da Expo-
flora, em Holambra. 

A feira reúne o que há de mais 
inovador em tecnologia para to-
dos os elos da cadeia produtiva 
do setor de flores, frutas, hor-

taliças, florestais e demais cul-
turas intensivas de todo o Brasil 
e também do exterior.

Em uma área de mais de 30 
mil m², as empresas exposi-
toras apresentarão aos produ-
tores de flores e de hortifrutí-
colas novidades em sementes, 
bulbos, mudas, fertilizantes, 
irrigação, ferramentas, estu-
fas, embalagens, vasos, telas, 
substratos, climatização, bio-
tecnologia, assessoria técnica 
e em comércio exterior, litera-
tura e produtos importados. 

A Hortitec surgiu do ideal de 

Em 2016, Hortitec contou com cerca de 400 empresas e atraiu mais de 29 mil visitantes

24ª Hortitec será entre 
21 a 23 de junho em Holambra

Feira é considerada a maior e mais importante mostra do setor do Brasil e da América Latina

um grupo de empresários, que 
sentia a necessidade de ter no 
Brasil um evento nos moldes 
das principais exposições no 
exterior, onde os participantes 
pudessem ter contato com em-
presas expositoras, conhecendo 
as necessidades do setor e rea-
lizando negócios.

Com o passar dos anos, a 
Hortitec ampliou a sua atua-
ção, passando a contar com 
expositores dos setores de 
horticultura e fruticultura. Em 
2016, em sua 23ª edição, par-
ticiparam aproximadamente 
400 empresas e mais de 29 
mil visitantes.
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Muitas vezes esquecido pela 
população da cidade, o campo 
é fundamental para a sobrevi-
vência dos seres vivos e para o 
desenvolvimento humano. Na 
sexta-feira, 5 de maio, é come-
morado o Dia Mundial do Cam-
po, o bioma mais vasto da Terra 
que, além de produzir alimen-
tos, gera empregos e renda.

A relação do homem com a 
agricultura teve início com a 
Revolução Agrícola, há 12 mil 
atrás, quando nossos ancestrais 
descobriram ser possível plantar 
um grão e não somente colhê-lo 
já pronto da natureza. A partir 
dali, nossos ancestrais puderam 
se fixar em locais - que poste-
riormente se tornariam cidades 
- em que haviam conseguido 
cultivar seus alimentos.

É claro que a ampliação da 
produção de alimentos como 
conhecemos hoje em dia não 
aconteceu da noite para o dia e 
o conhecimento científico – res-
ponsável pelo desenvolvimento 
de culturas resistentes à pragas 
e doenças -, assim como a cria-
ção de tecnologias, foram im-
prescindíveis para a produção 
de alimentos em larga escala da 
forma como conhecemos.

Aliás, muito diferente do que 
cidadãos urbanos podem ima-
ginar, os produtores agrícolas 
são alguns dos maiores consu-
midores/beneficiários da tecno-
logia. Assim como apps de re-
des sociais, de exercícios físicos 
ou book readers, as tecnologias 
digitais voltadas à agricultura 
auxiliam os agricultores na pro-
dução de mais alimentos para o 
mundo, a otimizarem suas plan-
tações e aumentarem sua renta-
bilidade. Mas como a tecnologia 

consegue auxiliá-los na missão 
de alimentar a população?

Tecnologia aumenta 
produtividade da lavoura e 

é fundamental para a 
segurança alimentar

De acordo com a ONU, em 
pouco mais de 30 anos a estima-
tiva é de que o mundo tenha 9,7 
bilhões de pessoas, cerca de 2,2 
bilhões a mais do que a popula-
ção atual. Isso significa que pre-
cisaremos produzir cada vez mais 
alimentos e, ao mesmo tempo, 
diminuir o impacto da agricultura 
na utilização dos recursos natu-
rais de nosso planeta.

Para isso, as tecnologias digi-
tais aplicadas à agricultura são 
grandes aliadas dos produtores 
rurais no aumento da produti-
vidade das lavouras. Segundo 
dados da CBAP (Confederação 

Brasileira de Agricultura de Pre-
cisão), a tecnologia já é utiliza-
da em 67% das propriedades 
rurais do Brasil, seja para auxi-
liar na gestão da fazenda, seja 
para ajudar na hora da planta-
ção e colheita da produção.

Exemplo de sucesso no agro-
negócio, os aplicativos são po-
pulares, de fácil manuseio e, 
geralmente, gratuitos. Basta 
realizar a busca na PlayStore ou 
na AppleStore para localizar de-
zenas deles. Apps voltados para 
o hortifruti e para as principais 
commodities agrícolas são al-
guns das opções encontradas.

Outra ferramenta muito uti-
lizada pelos agricultores são as 
estações meteorológicas. Afi-
nal, tão importante quanto apli-
car fertilizantes e defensivos 
em uma plantação é a previsão 
do tempo. Sites que fornecem 

estes dados são os mais aces-
sados por produtores. Agora 
imagine ter uma estação me-
teorológica em sua fazenda, 
que fornece dados muito mais 
precisos e que te ajudam a eco-
nomizar milhares de reais em 
insumos agrícolas. Pois saiba 
que isso já é uma realidade há 
algum tempo.

E quem disse que os Veículos 
Aéreos Não Tripulados (VANTs), 
também conhecidos como dro-
nes, não podem ser aproveita-
dos no campo? A agricultura, 
aliás, é responsável por 25% do 
mercado desses pequenos veí-
culos que auxiliam o agricultor 
na identificação de pragas, defi-
ciências e falhas nas plantações.

É evidente que todo o auxílio 
tecnológico depende também da 
conscientização sobre a utiliza-
ção do campo e sua importância 
para os serem vivos. É preciso 
usá-lo de forma responsável e 
inteligente para que seja viável 
produzirmos alimentos e conti-
nuarmos o desenvolvimento hu-
mano que só foi possível graças 
à descoberta da agricultura.

Sobre a Adama
A Adama Agricultural Solu-

tions Ltda. é uma das principais 
empresas de proteção de culti-
vos do mundo. Nosso propósito 
é criar simplicidade na agricultu-
ra, oferecendo aos agricultores 
produtos e serviços que simpli-
ficam suas vidas e os ajudam a 
crescer. Com um dos portfólios 
mais completos e diversificados, 
temos produtos diferenciados e 
de alta qualidade. Estamos pre-
sentes em mais de 100 países 
com 4,9 mil colaboradores pelo 
mundo proporcionando aos pro-
dutores soluções para contro-
lar plantas daninhas, pragas e 
doenças a fim de melhorar sua 
rentabilidade e produtividade.

Dia do Campo: o papel da tecnologia
na produção de alimentos

Roberson Marczak
Gerente de Inovação na 
Adama Brasil S/A
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A batata-semente foi o tema 
central do 2º SIBA – Simpósio 
de Tecnologia de Produção na 
Bataticultura –, realizado nos 
dias 20 e 21 de maio m São 
João da Boa Vista. O evento foi 
organizado pela Unifeob, atra-
vés do Curso de Engenharia 
Agronômica, o Grupo de Estu-
dos em Sistemas de Produção 
(GESP) e o departamento de 
pós-graduação e extensão. 

Nesta segunda edição, o sim-
pósio apresentou grande parti-
cipação do público interno e ex-
terno. O público alvo é formado 
por produtores de batata, pro-
fissionais que atuam no ramo e 

Tecnologia de produção na bataticultura
é debatida em São João da Boa Vista

2º SIBA reuniu palestrantes, produtores e universitários na Unifeob

estudantes de cursos técnicos e 
superiores. 

Um dos fatores influenciado-
res a ser destacado é que 88% 
do plantio de inverno no Estado 
de São Paulo e 60% no Brasil 
estão na região. Assim, os uni-
versitários da Unifeob e os pro-
dutores rurais necessitam de 
aprimoramento constante para 
trabalhar na bataticultura. 

Contudo, não somente a re-
gião esteve envolvida no simpó-
sio. De acordo com os organi-
zadores, participantes de várias 
regiões produtoras de batata do 
país se inscreveram para parti-
cipar do evento.
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Entre os palestrantes, esti-
veram grandes nomes ligados 
ao setor produtivo da batata, 
visando fazer a extensão do co-
nhecimento e atender ao públi-
co presente. 

No sábado, 20, a programa-
ção começou pela manhã com 
o professor dr. Paulo César Ta-
vares de Melo, da ESALQ/USP, 
ministrando a palestra “Cenário 
atual da bataticultura no Bra-
sil”. Em seguida, foi abordado o 
tema “Panorama da bataticultu-
ra na região de Vargem Grande 
do Sul”, apresentado por Pau-
lo Martins, gerente da ABVGS 
(Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande 
do Sul). A programação ainda 
contou com a palestra “Pers-
pectivas econômicas para o se-
tor”, abordado pelo engenheiro 
agrônomo Paulo Deleo, do Cen-
tro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (CEPEA).

No período da tarde, o dr. 
Thiago Factor, da Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agro-

ções na produção de batata”. 
Finalizando a programação, o 
tema “Viroses emergentes em 
batata: disseminação e contro-
le” foi apresentado pelo dr. Fer-
nando Salas, da APTA/Instituto 
Biológico.  

Cenário da bataticultura no país e
na região foram discutidos

Manejo cultural também esteve entre os temas abordados durante o simpósio

negócios (APTA), apresentou 
a palestra “Produção de mini-
-tubérculos de batata-semen-
te”. Logo após, a “Certificação 
do campo de sementes” foi o 
tema discutido pelo engenhei-
ro Lucas Pladevall Moreira, da 
CBA Sementes. Já o engenheiro 
agrônomo Ricardo Lazzarini, da 
Agronext, falou sobre “Produ-
ção de batata G1 e G2”. 

No domingo, 21, manejo cul-
tural na bataticultura foi o foco 
do debate. Durante a manhã, 
o professor dr. Paulo Lazzarini, 
da Unifeob, ministrou a pales-
tra “Exigências nutricionais na 
cultura da batata”. Posterior-
mente, o tema “Sistema de 
produção orgânico de batata” 
foi abordado pelo dr. Sebastião 
Wilson Tivelli, da APTA/UPD AE. 
Os participantes também tive-
ram a oportunidade de conferir 
a palestra “Tecnologia da irriga-
ção na bataticultura”, promovi-
da pelo professor dr. Leandro 
Fellet, da Unifeob. 

Durante a tarde, o engenheiro 

agrônomo e pesquisador Pedro 
Hayashi, da Solavita, ministrou 
o tema “Melhoramento genético 
da batata”. Em seguida, o enge-
nheiro agrônomo Vanderlei Val-
verde, da Fazenda Capim Fino, 
falou sobre “Desafios e inova-
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O reitor João Otávio Bastos 
Junqueira esteve na abertura 
do 2º SIBA e lembrou a impor-
tância de atividades extra-sala 
de aula para a formação dos 
futuros profissionais. “Trazer 
para os alunos o conhecimen-
to externo, diversos palestran-
tes renomados e proporcionar a 
experiência da organização do 
simpósio é uma baita ferramen-
ta de aprendizagem, conhecer 
outras pessoas, trocar experi-
ências, todo esse networking 
complementa a formação do 
profissional”, comentou. 

A estudante de Engenharia 
Agronômica, Larissa Fernan-
des, disse que todo o processo 
de organização e as palestras 
trouxeram-lhe maior seguran-
ça para atuar após formada. 
“Sinto-me muito mais confian-
te para sair para o mercado de 
trabalho, esse contato com os 
palestrantes, essa coragem de 
dar a cara a tapa, conseguir pa-
trocínio, lidar com dificuldades. 
Este simpósio me deixou bem 
mais confiante para me lançar 
do mercado de trabalho”, co-
memora uma das organizado-
ras do evento.

Reitor destaca importância do SIBA para universitários
“Todo esse networking complementa a formação do profissional”, relata
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A Casa da Agricultura de 
Nova Odessa, vinculada à CATI 
Regional Piracicaba, com o ob-
jetivo de levar os cooperados 
da Cooperativa da Agricultu-
ra Familiar e Agroecológica de 
Americana (Cooperacra) a obter 
novos conhecimentos e trocar 
informações, promoveu uma vi-
sita técnica ao complexo agroin-
dustrial da Cooperativa Agro-
pecuária de Tambaú e Região 
(Copeagro). Os representantes 
da Cooperacra, Venceslau Doni-
zete de Souza e José Aparecido 
Pereira, participaram da visita, 
que ocorreu no início do mês 
de abril, e puderam aproveitar 
todas as informações sobre o 
processamento de hortifrúti re-
alizado pela Copeagro, desde o 
recebimento do material bruto 
até o produto final embalado.

Durante a visita, os coope-
rados e o engenheiro agrô-
nomo da Casa da Agricultura, 
engenheiro agrônomo André 
Barreto, foram acompanhados 
pela gerente administrativa da 
Copeagro, Ana Paula Marques 
Rodrigues. “Essa visita técnica 

foi muito importante para nos-
so delineamento no momento 
da aquisição dos equipamen-
tos para a agroindústria que 
iremos instalar em Americana” 
disse Venceslau, presidente da 
Cooperacra. “A possibilidade de 
ver uma agroindústria recém-
-montada é muito melhor para 
a nossa tomada de decisões do 
que a idealização, assim evita-
remos erros e direcionaremos 
nossa produção para a melhor 
qualidade de produtos”, afirmou 
Pereira, que é gerente de pro-
cessos da Cooperacra.

André Barreto, responsá-
vel pela Casa da Agricultura de 
Nova Odessa, foi o idealizador 
da visita por acreditar no su-
cesso dessa aproximação para 
os resultados posteriores da 
Cooperacra. “A troca de infor-
mações e experiências entre 
produtores é fantástica para o 
aprendizado; promove o plane-
jamento e clareaia as tomadas 
de decisão, evitando problemas 
futuros”, comentou o técnico.

A Cooperacra previu em sua 
Proposta de Negócio a aquisi-

Unidade processadora de hortifruti de 
Tambaú recebe visita técnica
Representantes da Casa da Agricultura de Nova Odessa estiveram na 

Copeagro para obter novos conhecimentos e trocar informações

As visitas técnicas promovidas pelos técnicos da CATI têm o objetivo de auxiliar os produtores em tomada de decisões

ção de diversos itens com re-
cursos do Projeto Microbacias 
II, como embaladoras a vácuo, 
seladoras, câmara fria conjuga-
da, mesa de seleção, caminhão 
e furgão, entre outros equi-
pamentos de processamento. 
Para o campo foram previstas a 

construção de estufas, a insta-
lação de sistemas de irrigação 
e a aquisição de semeadeira. 
Com isso, a Cooperativa espe-
ra melhorar a sua produção e 
atingir novos mercados, que é o 
objetivo final do Projeto Micro-
bacias II.
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O trabalho coletivo e a tecno-
logia são poderosos aliados no 
controle de pragas. Prova dis-
so é o Alerta Fitossanitário do 
Fundecitrus. O sistema se tor-
nou uma importante ferramen-
ta para os citricultores no ma-
nejo regional do greening (HLB/
huanglongbing), a mais destru-
tiva doença dos citros no Brasil.

O Alerta foi criado para moni-
torar a presença de psilídeo Dia-
phorina citri, o inseto transmis-
sor de HLB, a pior doença que 
afeta os pomares de laranja. Ele 
organiza informações sobre a po-
pulação do inseto e da presença 
de brotações nas propriedades e 
nas regiões monitoradas.

Desde abril de 2017 a ferra-
menta cobre 61,9% do parque 
citrícola no Brasil – que engloba 
municípios de São Paulo e Minas 
Gerais; principal área produtora 
de citros do país. Com medidas 
mais efetivas e aplicadas de 
maneira conjunta e coordenada 
pelos citricultores, o manejo re-
gional se tornou uma eficiente 
arma no combate à doença.

Como funciona
Armadilhas adesivas amarelas 

georreferenciadas são instaladas 
nas áreas monitoradas e, a par-
tir da análise dessas armadilhas, 
que é feita quinzenalmente, são 
geados relatórios sobre a flutua-
ção populacional do psilídeo.

Os citricultores das regiões 
também abastecem um sistema 
online com informações sobre a 
população de psilídeos encon-
trados nas armadilhas de suas 
propriedades e com avaliações 
e perspectivas de seu pomar.

Junta-se a esses dados os 
relatórios gerados pelas arma-
dilhas instaladas nas regiões 
pelo próprio Fundecitrus. A par-
tir dessas informações são ge-
rados relatórios que mostram a 
situação de cada propriedade e 
das regiões participantes; indi-

Armadilhas adesivas amarelas georreferenciadas são instaladas nas áreas monitoradas

Alerta Fitossanitário incentiva manejo
regional e uso da tecnologia na citricultura

cando quais os locais críticos de 
presença do inseto e onde é ne-
cessário fazer o controle.

Quando há necessidade do 
controle, o Fundecitrus envia 
um alerta para os produtores 
cadastrados informando os pi-
cos da população de psilídeo, 
indicando a necessidade de 
pulverização conjunta em toda 
a região. Dessa forma, o Aler-
ta potencializa o manejo regio-
nal do HLB, já que o combate 
e controle são feitos em larga 
escala e ao mesmo tempo, eli-
minando as plantas com sinto-
mas da doença. A participação 
na ferramenta é gratuita e mos-
tra como os esforços integrados 
podem potencializar os resulta-
dos na guerra contra a perda de 
produtividade.
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Conhecer a qualidade e o po-
tencial de venda do café pro-
duzido, hoje é uma realidade 
para os cafeicultores que fize-
ram parte do Programa de Pro-
moção da Agricultura Familiar 
Sustentável na Cadeia Produti-
va do Café, da Chamada Pública 
08/2013, da Secretaria Especial 
de Agricultura Familiar e Desen-
volvimento Agrário. Esse é um 
dos maiores legados desse pro-
grama, executado pelo Institu-
to BioSistêmico (IBS) durante 
três anos, que levou assistên-
cia técnica e extensão rural de 
qualidade para cerca de 600 fa-
mílias de agricultores familiares 
do Estado de São Paulo.

Durante os meses de mar-
ço e abril, foram realizadas as 
avaliações finais do programa, 
nas quais os agricultores foram 
ouvidos. Mais de 60% dos pro-
dutores disseram que adquiri-
ram um maior conhecimento 
sobre a qualidade e potencial 
de venda de seus produtos, po-
dendo buscar negociações para 

um preço diferenciado pelo seu 
café. Em média, 90% dos pro-
dutores colocaram em prática 
as orientações passadas pela 
equipe e melhoraram os resul-
tados nas lavouras.

O trabalho executado pela 
equipe do IBS durante três 
anos foi realizado nas seguintes 
etapas: organização dos agri-
cultores, gestão da unidade de 
produção familiar e comerciali-
zação, produtividade, qualida-
de do produto final, preparação 
para certificação e adequação 
ambiental. A partir das ativida-
des voltadas à produtividade e 
à gestão da atividade cafeeira, 
os produtores passaram a ter 
um planejamento mais eficiente 
com base no calendário fenoló-
gico do café, o que melhorou o 
desempenho de cada etapa do 
manejo, como adubação, poda, 
colheita, entre outras etapas.

“Os produtores perceberam 
que conseguiram alcançar me-
lhores resultados depois de 
começarem a fazer análise de 

solo e os ajustes nutricionais na 
lavoura. Além disso, o manejo 
de pragas e doenças com maior 
intensidade levou a um ganho 
de produtividade. A interação 
alcançada entre o técnico, o 
produtor e suas famílias duran-
te as visitas técnicas individuais 
possibilitou a troca de saberes 
e consequente mudança de há-
bitos diários que resultou em 
um manejo mais sustentável da 
atividade cafeeira”, destacou o 
técnico ambiental Júnior Viana 
que apoiou na coordenação do 
projeto.

De acordo com Viana, o sen-
timento da equipe foi de dever 
cumprido ao final deste impor-
tante ciclo de trabalho, pois os 
técnicos souberam superar os 
desafios e conseguiram instruir 
os produtores, colaborando 
para o desenvolvimento sus-
tentável das unidades de pro-
dução familiar com melhoria da 
produtividade e da qualidade 
do café. “Esse programa foi o 
primeiro na região voltado para 

Programa elevou a produtividade e a
qualidade do café produzido na região

Dia de Campo em Águas da Prata

Instituto BioSistêmico levou assistência técnica e extensão rural para cerca de 
600 famílias de agricultores familiares no Estado de São Paulo

o desenvolvimento sustentável 
da cadeia produtiva do café e a 
sua execução com a participa-
ção de cerca de 600 famílias já 
foi um grande avanço para a re-
gião, onde os cafeicultores não 
costumavam ser assistidos de 
forma tão direta”, acrescentou.

Sobre o programa
O trabalho de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do 
IBS foi desenvolvido por meio 
de planejamento, execução e 
avaliação de atividades indivi-
duais e coletivas, com foco no 
desenvolvimento sustentável 
das propriedades. O progra-
ma abrangeu os municípios de 
Águas da Prata, Amparo, Ca-
conde, Divinolândia, Espírito 
Santo do Pinhal, Itapira, Monte 
Alegre do Sul, Santo Antônio do 
Jardim, São Sebastião da Gra-
ma, Serra Negra e Socorro. Es-
ses municípios estão na Região 
da Mogiana, onde se encontra 
um dos melhores cafés de al-
titude do Estado de São Paulo.

Dia de Campo em Caconde
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A safra 2017 traz contradi-
ções profundas para o setor 
produtivo do café brasileiro. Em 
ano de bienalidade baixa, e após 
quebras no arábica e sucessivos 
problemas enfrentados pelo co-
nilon, principalmente em 2016, 
o volume para este ciclo é uma 
dúvida constante. Entre altos e 
baixos, os produtores seguem 
em busca de qualidade como 
uma das formas de se destacar.

Nas últimas semanas, diver-
sas propriedades em distintas 
regiões iniciaram suas colheitas, 
em boa parte colheitas seletivas. 

Exemplo disso acontece na 
Fazenda Recreio, localizada em 
São Sebastião da Grama, na di-

visa do estado de São Paulo e a 
região do Sul de Minas Gerais. 
A propriedade pertence a mes-
ma família desde 1890 e, já em 
1891, iniciou o plantio de café 
nas terras recém adquiridas. 

Hoje, a área total é de 605,6 
hectares, dos quais 240 ha es-
tão ocupados pelo café e con-
tinuam produzindo qualidade 
em relevo montanhoso e clima 
ameno. Neste ano, eles come-
çaram a colheita na primeira 
semana de maio. Veja fotos do 
primeiro dia de colheita da va-
riedade bourbon amarelo com 
colheita seletiva, secagem na-
tural e lenta:

Café: primeiros grãos começam a ser colhidos
Em São Sebastião da Grama, Fazenda Recreio já iniciou colheita da variedade bourbon amarelo

Fonte: Café Point / Thais Fernandes
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